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RESUMO 

Num experimento com milho híbrido simples, conduzido no Centro 
Experimental de Campinas, em 1971/72, testou-se o uso de um fator área 
foliar, obtido numa repetição, na estimativa da área foliar por planta nas 
demais repetições. Utilizaram-se os híbridos simples HS1227 (tipo duro) e 
HS7777 (tipo dentado) cultivados em duas densidades de plantio: 42.000 e 
84.000 plantas por hectare. Não houve diferença estatística entre os valores 
observados e estimados. O erro-padrão da estimativa, em todos os casos, 
foi menor que 10%. 

Termos de indexação: índice de área foliar; fator área foliar; milho; análise de cresci­
mento. 
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Campinas (SP). 



1. INTRODUÇÃO 

O índice de área foliar (IAF) de uma comunidade vegetal é dado pela 
relação entre a área foliar das plantas, considerando um só lado da folha, e a 
área do terreno por elas ocupado (WATSON, 1952). Diversos são os métodos de 
estimativa da área foliar (PEREIRA & MACHADO, 1987), destacando-se a utili­
zação de equações que a relacionam com as dimensões lineares da folha. 
As gramfneas, em geral, possuem folhas aproximadamente retangulares, cujas 
áreas são estimadas através do produto entre o comprimento, a maior largura e 
um fator de ajuste. O fator de ajuste, ou fator de forma, varia com a cultura, 
situando-se ao redor de 0,7. Esse método, utilizado por MONTGOMERY (1911), 
em milho, com fator igual a 0,75, é hoje consagrado como padrão (FRANCIS et 
ai., 1969; SILVA et ai., 1974; PEARCE et ai., 1975; MACHADO et ai., 1982). 

Numa comunidade vegetal, onde tanto fatores genéticos como ambien­
tais afetam o crescimento e o desenvolvimento das plantas, a variabilidade entre 
indivíduos exige coleta de 5 a 10 plantas por amostra (FRANCIS et ai., 1969) 
para que a estimativa seja representativa da população. Uma planta de milho 
possui entre 10 e 15 folhas. Daí, pode-se avaliar o trabalho envolvido na mensu-
ração da área foliar de uma única amostra. 

Em plantas de milho, há estreita correlação entre a área foliar da planta 
(Y) e a área da maior folha (X) (FRANCIS et ai., 1969; PEARCE et ai., 1975). 
Admitindo que a linha de regressão passe pela origem, Y = b X, o coeficiente de 
regressão (b) representa o fator área foliar (FAF) de FRANCIS et ai. (1969). 
Conhecendo-se o FAF de uma repetição, FRANCIS et ai. (1969) sugerem sua 
utilização na estimativa da área foliar das demais repetições, medindo-se, nestas, 
apenas a área da maior folha das plantas. 

O objetivo do presente trabalho foi testar o método proposto por 
FRANCIS et ai. (1969), em dois híbridos simples, durante a estação de cresci­
mento. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido num latossolo roxo do Centro Experi­
mental de Campinas (23°S., 47°W.( 660m), do Instituto Agronômico, no ano agrí­
cola 1971/72 (SILVA et ai., 1974). O delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso, com dois híbridos simples de milho (HS7777 e HS1227) cultivados em 
duas densidades de plantio (42.000 e 84.000 plantas/hectare), com cinco repe­
tições. As parcelas eram de dez linhas de 10 m de comprimento, nos espaça­
mentos 0,6 x 0,4 m e 1,2 x 0,4 m, com duas plantas por cova. O HS7777 é do tipo 
dentado e o HS1227, do tipo duro. 



As medidas de comprimento (C) e maior largura (L) foram efetuadas em 
folhas de dez plantas competitivas de cada repetição, sendo a área de cada folha 
estimada pela equação 0,75 x C x L. Determinou-se o fator área foliar em todas 
as repetições, e realizaram-se as amostragens aos 22,48 e 83 dias após a germi­
nação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas três amostragens, um total de 6.325 folhas tiveram suas áreas ava­
liadas. As médias e desvios-padrão do fator área foliar (FAF) obtidos nas três 
amostragens e nos quatro tratamentos encontram-se no quadro 1. Não houve 
diferença estatística entre os FAFs das repetições. Portanto, o FAF de uma repe­
tição pode, como sugerido por FRANCIS et ai. (1969), ser utilizado para estimar a 
área foliar por planta nas outras repetições. Os valores de FAF aumentaram com 
a idade da cultura, mas não diferiram estatisticamente nem entre os híbridos 
nem entre as densidades de plantio. 

As correlações entre área foliar/planta observada (Y) e estimada (Y) 
através do fator área foliar acham-se no quadro 2. As correlações incluem resul­
tados das três amostragens. Os valores de b indicam que as áreas estimadas e 
observadas não se afastam significativamente da linha 1:1, e que o coeficiente a é 
desprezível. O erro-padrão da estimativa, em todos os casos, foi menor que 10%. 



NUMMARY 

ESTIMATING LEAF AREA IN CORN CROPS 

In a single cross com hybrid experiment it was tested the use of a 
Leaf Area Factor, obtained in one replication, in estimating the leaf area per 
plant of the other replications. It was used the corn hybrids HS1227 (flint) and 
HS7777 (dent) grown at the densities of 42,000 and 84,000 plants per hectare. 
There was no statistical difference between the observed and the estimated 
values. The standard error of the estimation, in all cases, was lower than 
10%. 

Index terms: leaf area index, leaf area factor, growth analysis, com. 
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